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Empresas autorizadas a produzir biodiesel: 51 (cinquenta e um)1
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 Concentradas em 4 (quatro) Ufs com aproximadamente 72% da capacidade nominal de produção
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Associadas Brasilcom
 Distribuidoras operando com diesel B: 136 (cento e trinta e seis)1

1 fonte ANP – Anuário 2019 



 O programa ainda é relativamente recente e em contínua evolução

 Apesar de imensa melhoria na qualidade, ainda ocorrem problemas pontuais de 
qualidade e de suprimento . A medida que avança o percentual de mistura , novos 
desafios técnicos e logísticos aparecem , obrigando a um esforço integrado na busca das 
soluções. 

 O leilão traz um visão holística de todo processo ,permitindo maior rastreabilidade e 
controle de qualidade,  facilitando as correções de rumo,  tanto pelo regulador (ANP)  
como pelos integrantes da cadeia . 

 A Comparação com o mercado de etanol é prematura, haja vista este ser maduro (30+ 
anos) e com aproximadamente 360 produtores autorizados

Principais considerações I 



 Os leilões asseguram acesso e condições isonômicas a todos os produtores e às 
distribuidoras, independente de seu volume de vendas e poder econômico .

 Em um mercado com a diversidade e dimensões brasileiras , as empresas regionais cuja 
participação de mercado individual pode ser muito baixa, cumprem juntas , um papel 
importante na capilaridade do abastecimento e alto nível de concorrência .O Leilão é 
fundamental para assegurar o acesso equilibrado e justo a todos

 Parte fundamental desta garantia de concorrência é a previsibilidade e garantia de 
suprimento .

 O Leilão bimestral traz adequada previsibilidade de custos , evitando assim ruídos 
desnecessários ao abastecimento/preço final .

Principais considerações II 



 Com a mudança na estratégia da Petrobras, fica a dúvida:  quem organizará e realizará os leilões de B100 ?

 Entendemos que o processo desenvolvido pela Petronect pode ser replicado/administrado por 
outra empresa do mercado ou mesmo de uma nova, em parceria dos produtores e distribuidores

 A Brasilcom considera que, passado o período de aumento de mistura até os 15%, previstos para 2023, 
uma re-análise da necessidade de leilões é recomendável

 No Futuro, com a estabilizaçao do % mistura e o eventual final dos leilões, a liberdade de importação de 
biodiesel, sem o estabelecimento de reservas de mercado à semelhança do etanol anidro, será
fundamental para assegurar um mercado livre com o equilíbrio entre multipla oferta e demanda .

E o futuro…



A Brasilcom, desde o início das misturas 
obrigatórias de biodiesel se posicionou a 
favor da metodologia de leilões e continua 

firme em sua posição




